
Contrat,:2ções devem ter incentivo 
IIO — A decisão do go- 

de promover a reto- 
pada do crescimento eco- 
nômico sem definir meca- 
h•os para combater a 
inflação é vista com cau- 
:tela por economistas e 
-empresários. O economis- 
ta Carlos von Doellingér, 
do - Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas 
{Iljea), entençle que o go- 
;verno precisará de dois 
pl'ahos: um para o cresci- 
mento econômico e outro 
pdi.a estabilizar a infla- 
çao, como foi feito de 1967 
a 1973, épbca do chamado 
.milagre brasileiro. Ele ad- 
'verte, no entanto, que "so-: 
'mente a retomada do cres- 
'cimento econômico é in- 
capaz de reduzir a infla- 
çãiá, mesmo porque as me-, 

didas agora anunciadas 
significam aumento dos 
gastos e do déficit públi-
co, o que é inflacionário." 

Ociosidade — O economista 
João Saboya, da Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), está mais 
otimista. Para ele, como a 
capacidade ociosa da in-
dústria é grande, a reto-
mada do crescimento, 
dentro desse limite, em-
presas, pode até ser anti-
inflacionária, se reduzir o 
custo da unidade produzi-
da. Ele alertou que a mé-
dio prazo deve haver in-
vestimento em infra-es-
trutura e definição, por 
parte do governo, da polí-
tica a ser seguida e de me-
didas para assegurar o 

. ■ ,  

crescimento. 

Empregos — O presidente do .  

Sindicato de Cooperativas 
Habitacionais do Sindica-
to da Indústria da, Cons-
trução Civil (Sinduscon), 
Jackson Pereira disse que 
a retomada não será infla-
cionária, se o governo der 
incentivos à construção 
civil, que tem capacidade 
ociosa e poderá criar mui-
tos empregos. Segundo 
ele, 40% , do custo de uma 
obra é relativo à mão-de-
obra. 

Para Antonio Carlos Vi-
digal, da Coca-Cola, não é 
possível imaginar o fim da 
inflação simultaneamen-
te à expansão da econo 
mia. "A melhor hipótese é 
evitar a hiperinflação." 


